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MISSÃOMISSÃO
PROMOVER A PREVENÇÃO DE ACIDENTES AERONÁUTICOS,

PRESERVANDO OS RECURSOS HUMANOS E MATERIAISPRESERVANDO OS RECURSOS HUMANOS E MATERIAIS,

VISANDO O PROGRESSO DA AVIAÇÃO BRASILEIRA.



Gerenciamento do Risco 
Aviário no BrasilAviário no Brasil



Roteiro

Plano Básico de Gerenciamento do Risco AviárioPlano Básico de Gerenciamento do Risco Aviário

Comunicação de colisões, quase colisões e avistamentos

R l tó i D itiRelatório Descritivo

Identificação de espécies por penas e DNA



O Risco AviárioO Risco Aviário

• 94% das colisões ocorreram a menos de 20 km do
aeroporto, quando a aeronave está nas fases maisp , q
críticas de vôo.



PORTARIA NORMATIVA Nº 1.887, DE 22 DE 
DEZEMBRO DE 2010DEZEMBRO DE 2010

Art. 2º O Comando da Aeronáutica (COMAER) formulará o Plano Básico de 
Gerenciamento de Risco Aviário no âmbito do Plano Básico de Zona de Proteção 
de Aeródromos.

Art. 6º Cabe ao COMAER:

I - identificar focos de atração de aves localizados fora do sítio aeroportuário;

II - efetuar o registro estatístico das ocorrências relacionadas ao risco aviário;

III li i iá i õ ód bIII - avaliar o risco aviário para as operações no aeródromo, com base na 
metodologia específica;

IV - informar à ANAC os focos de atração de aves e a respectiva avaliação de 
risco aviário para que adote as providências cabíveis; erisco aviário, para que adote as providências cabíveis; e

V - zelar pelo cumprimento das restrições especificadas nos Planos Básico e 
Específicos de Gerenciamento de Risco Aviário, por meio de processo de 
avaliação prévia de projetos ou atividades com potencial de atração de avesavaliação prévia de projetos ou atividades com potencial de atração de aves.



PORTARIA NORMATIVA Nº 1.887, DE 22 DE 
DEZEMBRO DE 2010DEZEMBRO DE 2010

Art. 7º Cabe à ANAC:

I - identificar os focos de atração de aves localizados no interior do sítioI identificar os focos de atração de aves, localizados no interior do sítio 
aeroportuário, e requisitar ao administrador do aeródromo a adoção das 
providências para eliminá-los;

II - avaliar conclusivamente o risco aviário e adotar as medidas cabíveis para p
mitigá-lo; e

III - zelar pelo cumprimento das restrições especificadas nos Planos Básico e 
Específicos de Gerenciamento de Risco Aviário.

Art. 10. A ANAC notificará o Município para informar sobre a avaliação do risco 
e solicitar a adoção de providências cabíveis visando à cessação da atividade ou ç p ç
remoção de objetos, dejetos ou construções, localizados no interior ou fora do sítio 
aeroportuário.



PCA 3-2 – PLANO BÁSICO DE 
GERENCIAMENTO DO RISCO AVIÁRIOGERENCIAMENTO DO RISCO AVIÁRIO

FINALIDADE:
O Plano Básico de Gerenciamento do Risco A iárioO Plano Básico de Gerenciamento do Risco Aviário 

(PBGRA) visa definir parâmetros para as análises de 
implantação de empreendimentos e/ou  Atividades com 

Ápotencial de atração de aves, na Área de Gerenciamento do 
Risco Aviário (AGRA) dos aeródromos brasileiros, bem 
como, estabelecer a estrutura de coleta de informações e seucomo, estabelecer a estrutura de coleta de informações e seu 
fluxo, a fim de permitir a avaliação do risco imposto pela 
presença de aves nos aeródromos inclusos na Lista de 
Aeródromos Prioritários para o Gerenciamento do RiscoAeródromos Prioritários para o Gerenciamento do Risco 
Aviário (LAPGRA), possibilitando a adoção de ações para a 
sua redução ao menor índice praticável.



PCA 3-2 – PLANO BÁSICO DE 
GERENCIAMENTO DO RISCO AVIÁRIOGERENCIAMENTO DO RISCO AVIÁRIO

AGRA:

Área circular com centro no ponto médio da pista do aeródromo e raio de p p
20km. A AGRA possui um setor interno, chamado de núcleo, com raio de 9 Km, e 
um setor externo, compreendido entre o núcleo e o seu limite. 



PCA 3-2 – PLANO BÁSICO DE 
GERENCIAMENTO DO RISCO AVIÁRIOGERENCIAMENTO DO RISCO AVIÁRIO

FOCOS DE ATRAÇÃO DE AVES :
Locais onde a oferta alimentar ab ndante e ercerá poderLocais onde a oferta alimentar abundante exercerá poder 

de atração sobre as aves, podendo vir a hospedar quantidade 
significativa destes animais. Normalmente, estes locais se 
caracterizam pela poluição evidente, que decorre da falta de 
controle sobre as atividades neles exercidas, ou a ausência de 
ações adequadas de limpeza.ações adequadas de limpeza. 
FOCOS COM POTENCIAL DE ATRAÇÃO DE AVES :

Locais que poderão ser utilizados pelas aves para a q p p p
satisfação de suas necessidades básicas, como descanso, 
alimentação, dessedentação, reprodução e criação de filhotes; 
ou áreas em que apesar da potencial oferta alimentarou áreas em que, apesar da potencial oferta alimentar, 
medidas de controle viáveis impedem ou podem vir a impedir 
que haja o acesso das aves. 



PCA 3-2 – PLANO BÁSICO DE 
GERENCIAMENTO DO RISCO AVIÁRIOGERENCIAMENTO DO RISCO AVIÁRIO

LAPGRA:
CRITÉRIOS:CRITÉRIOS:

a) aeródromos com mais de 45.000 movimentos;
b) aeródromos de cidades capitais de estados dab) aeródromos de cidades capitais de estados da 
federação; e
c) aeródromos sob a administração militar.) ç

OBS: Conforme disposto na Portaria Normativa 1.887, de 22 de dezembro de 
2010, é competência da ANAC atuar junto aos órgãos municipais e de meio2010, é competência da ANAC atuar junto aos órgãos municipais e de meio 
ambiente, quando se referindo a violações na AGRA dos aeródromos públicos
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PermitePermite entenderentender o o problemaproblema CulturaCultura de de SegurançaSegurança de de 

VôoVôo;;

ProvêProvê informaçõesinformações valiosasvaliosas semsem a a necessidadenecessidade de de acidentesacidentes

aeronáuticosaeronáuticos;;aeronáuticosaeronáuticos;;

 PermitePermite a a elaboraçãoelaboração de de estratégiasestratégias de de prevençãoprevenção;    ;    



•• PermitePermite a a avaliaçãoavaliação dada eficáciaeficácia das das estratégiasestratégias de de 

prevençãoprevenção;;

 ReduzReduz osos custoscustos operacionaisoperacionais e e financeirosfinanceiros;;

 ElementoElemento essencialessencial emem processosprocessos ed cacionaised cacionais;; ElementoElemento essencialessencial emem processosprocessos educacionaiseducacionais;;

 EnvolvimentoEnvolvimento dada mídiamídia // poderpoder judiciáriojudiciárioEnvolvimentoEnvolvimento dada mídiamídia / / poderpoder judiciáriojudiciário..



 PermitePermite aa identificaçãoidentificação,, análiseanálise ee mitigaçãomitigação dede condiçõescondições dede riscorisco;;

 FortaleceFortalece aa culturacultura dede segurançasegurança dede vôovôo dede umauma organizaçãoorganização;;

 ProvêProvê informaçõesinformações importantesimportantes parapara especialistasespecialistas emem prevençãoprevenção dede

acidentesacidentes ee parapara aa indústriaindústria aeronáuticaaeronáutica;;acidentesacidentes ee parapara aa indústriaindústria aeronáuticaaeronáutica;;
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RELATÓRIO DESCRITIVO



RELATÓRIO DESCRITIVO
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61% 49%



Tipo de fauna mais envolvidas em colisões
ilBrasil

?



PLC 74

Estabelece medidas para o controle da avifauna nas 
imediações de aeródromos....



Cap Av Cesar de Medeiros Silva Junior
55 61- 3364-8839 / 9958-8836

riscoaviario@cenipa.aer.mil.br


